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RESUMO 

 
FINZI, RAFAEL RESENDE. Desenvolvimento de plantas anãs para a obtenção de 
híbridos de tomate do tipo Salada. 2020. 54f. Tese (Doutorado em 
Agronomia/Fitotecnia) – Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia.1 

 
Reunir em um mesmo híbrido ampla resistência a pragas, maior produtividade e 
qualidade nutricional de frutos é um desafio de melhoristas de tomateiro tipo Salada. A 
utilização de uma linhagem anã na obtenção de híbridos poderia ser uma excelente 
alternativa para se alcançar tais objetivos, sendo uma estratégia de aumento de 
produtividade já conhecida para o segmento de Minitomates. Porém, a exploração dos 
benefícios proporcionados pelo uso do parental anão em híbridos de tomateiro tipo 
Salada ainda não é uma realidade. O desenvolvimento de linhagens anãs do referido 
segmento é a primeira etapa a ser realizada, sendo o retrocruzamento um método 
adequado para se desenvolver tais linhagens. Adicionalmente ao retrocruzamento, 
torna-se importante também avaliar o progresso das populações anãs obtidas após 
avanço no ciclo de autofecundações. Portanto, o objetivo deste trabalho foi selecionar 
populações F2RC1 e F3RC1 de tomateiro anão tipo Salada com potencial agronômico, 
qualidade de fruto e resistência a pragas. O trabalho foi realizado em duas etapas: 
primeiro estudou-se o desempenho de populações anãs obtidas após um 
retrocruzamento (F2RC1) e, em seguida, o desempenho de populações anãs obtidas após 
uma autofecundação (F3RC1) de plantas selecionadas em F2RC1. Ambos os 
experimentos foram conduzidos em casa de vegetação na Estação Experimental de 
Hortaliças da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Monte Carmelo.  No primeiro 
experimento utilizou-se o delineamento de blocos casualizados com 15 tratamentos e 
três repetições. O material genético avaliado consistiu de 12 populações F2RC1 de 
tomateiro anão, os genitores (recorrente e doador) e um híbrido comercial.  Concluiu-se 
que a massa média dos frutos das populações anãs aumentou significativamente após o 
primeiro retrocruzamento e algumas destas apresentaram o formato de fruto próximo ao 
do segmento Salada. Ao selecionar as populações UFU-DTOM3, UFU-DTOM5, UFU-
DTOM7, UFU-DTOM9 e UFU-DTOM10 foi estimado um incremento de até 6% no 
número de lóculos, diâmetro transversal, formato e massa média do fruto. As 
populações anãs UFU-DTOM7 e UFU-DTOM10 se destacaram sendo promissoras para 
obtenção de linhagens. Para o segundo estudo, o material genético avaliado consistiu de 
dez populações anãs F3RC1 originadas da autofecundação de plantas selecionadas em 
populações anãs F2RC1 os genitores (recorrente e doador) e um híbrido comercial. De 
maneira geral, houve um aumento de até 1035% na massa média dos frutos das 
populações anãs em relação ao genitor doador. Além disso, algumas populações anãs 
apresentaram frutos com 49% a mais de licopeno em comparação com o híbrido 
comercial, bem como maiores teores de acilaçúcares nas folhas (273%). A população 
anã UFU-DW22 se destacou, com potencial agronômico, maiores teores de licopeno 
nos frutos e também elevados teores de acilaçúcares, o que confere resistência a pragas. 
Para dar continuidade a trabalhos com as plantas anãs F3RC1 deste estudo, sugere-se 
realizar o segundo retrocruzamento para obter linhagens e, posteriormente, híbridos 
compactos provenientes de linhagens anãs do tipo Salada. 
 
Palavras-chave: Acilaçúcares, licopeno, nanismo, Solanum lycopersicum. 

                                                             
1 Orientador: Gabriel Mascarenhas Maciel – UFU. 
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ABSTRACT 

 
FINZI, RAFAEL RESENDE. Dwarf plants development to obtain round tomato 
hybrids. 2020. 54f. Thesis (Doctor Program Agronomy/Crop Science) – Federal 
University of Uberlândia, Uberlândia, 2020.1 

 
 
Combine broad-spectrum pest resistance, higher yield and fruit nutritional quality on a 
single hybrid is a challenge for round tomato breeders. The use of a dwarf line to obtain 
mini-tomato hybrids has provided advantages and can be an excellent alternative to 
achieve these objectives in the round tomatoes. However, the exploitation of the 
benefits provided by the use of the dwarf parent in tomato round hybrids is not yet a 
reality. The development of dwarf lineages of this segment is the first step to be 
performed and backcrossing is an appropriate method to develop such lineages. In 
addition to backcrossing, it is also important to assess the progress of dwarf populations 
obtained after advancing in the self-fertilization cycle. Therefore, the objective of this 
work was to select BC1F2 and BC1F3 populations of dwarf tomato type round with 
agronomic potential, fruit quality and resistance to pests. This research was carry out in 
two stages: first, the performance of dwarf populations obtained after a backcross 
(BC1F2) and, then, the performance of dwarf populations obtained after a self-
fertilization (BC1F3) of plants from populations selected in BC1F2. Both trials were 
carried out at the vegetable trial station at the Federal University of Uberlandia – Monte 
Carmelo Campus, MG, Brazil. For the first experiment, was used a randomized block 
design with 15 treatments and 3 replications. The genetic material evaluated consisted 
of 12 dwarf tomato BC1F2 populations, plus both parents (recurrent and donor) and a 
commercial hybrid. It was observed that average fruit weight in the dwarf populations 
increased significantly after the first backcross, with some fruits exhibiting a similar 
shape to round tomatoes. Selection of the populations UFU-DTOM3, UFU-DTOM5, 
UFU-DTOM7, UFU-DTOM9 and UFU-DTOM10 resulted in an estimated 6% increase 
in the number of locules, transverse diameter, TD/LD ratio and average fruit weight. 
The dwarf populations UFU-DTOM7 and UFU-DTOM10 were the most promising for 
develop inbred lines with round fruits. For the second study, the genetic material 
evaluated consisted of ten BC1F3 dwarf populations, originated from self-fertilization of 
plants selected in dwarf populations BC1F2 plus both parents (recurrent and donor) and 
a commercial hybrid. In general, there was an increase of up to 1035% in the average 
fruit mass of the dwarf populations in relation to the donor parent. In addition, some 
dwarf populations showed fruits with 49% more lycopene in relation to the commercial 
hybrid, as well as higher levels of acylsugars in the leaves (273%). The dwarf 
populationUFU-DW22 stood out, presenting agronomic potential, higher levels of 
lycopene in fruits and high levels of acylsugars, which gives resistance to pests. In order 
to future work with the BC1F3 dwarf plants in this study, is suggest to perform the 
second backcross to obtain lines and, subsequently, compact hybrids from dwarf lines 
of the round type. 
 
Keywords: Acylsugars, carotenoids, dwarfism, lycopene, Solanum lycopersicum. 

 
 
____________________________ 
1Major Professor: Gabriel Mascarenhas Maciel – UFU.
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INTRODUÇÃO GERAL 

 
 

O tomateiro é uma das principais hortaliças cultivadas no mundo. Desde sua 

domesticação até os dias atuais, o melhoramento genético possibilitou uma 

transformação incrível na cultura. O conhecimento sobre os genes que possibilitaram 

esta evolução foram e ainda são essenciais para o desenvolvimento de novas cultivares e 

híbridos.  

Sabe-se que o tomateiro é originário da América do Sul, com dispersão 

geográfica abrangendo Peru, Chile, Equador e as Ilhas Galápagos (ALVARENGA, 

2013). A cultura foi domesticada há vários anos por nativos americanos, possivelmente 

no México. No entanto, os europeus foram os primeiros a cultivar o tomate 

comercialmente. Quando estes chegaram à América, o tomate encontrado já possuía 

maior tamanho em relação às espécies selvagens, o que significa que já havia sido 

domesticado pelos nativos (TANKSLEY, 2004). 

Como a domesticação ocorreu em tempos pré-históricos, não se sabe ao certo o 

caminho evolutivo real pelo qual as espécies selvagens deram origem às plantas 

comerciais conhecidas atualmente, com frutos grandes e formas variadas. O cenário 

mais provável é que a domesticação começou com a seleção de frutos maiores  

ocasionados por mutações espontâneas para tamanho do fruto (TANKSLEY, 2004).  

De fato, o tamanho do fruto foi a principal característica a ser selecionada 

durante vários anos no processo de melhoramento genético. Em comparação com o 

fruto inicial, houve um aumento de mil vezes. Mutações em genes para alterar o 

formato (ovate) (LIU et al., 2002) juntamente com variações quantitativas no tamanho 

(fruit weight 2.2) (FRARY et al., 2000) e controle de divisão celular dos carpelos e 

lóculos do fruto (fasciated) (XU et al., 2015) são alguns dos principais envolvidos 

(ZSÖGÖN et al., 2017). 

Adicionalmente, outras características também permitiram ganhos expressivos 

de produtividade no tomateiro. Entre estas, destacam-se o hábito de crescimento, 

redução no comprimento de internódios, formato e número de frutos, retenção do 

pedúnculo na planta, resistência a pragas e doenças e a exploração da heterose em 

híbridos.  

Em relação ao hábito de crescimento [originalmente indeterminado e governado 

pelo gene self-pruning (SP) (RICK, 1978)], uma mutação espontânea possibilitou a 
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criação de plantas com hábito de crescimento determinado, sendo esta característica 

condicionada pela mutação em homozigose recessiva do alelo sp. As plantas 

determinadas apresentam porte mais compacto com redução gradativa no número de 

folhas após a emissão da primeira inflorescência e terminando o seu crescimento em 

duas inflorescências consecutivas, quando todo meristema vegetativo apical se 

transforma em floral (PNUELI et al., 1998; PIOTTO; PERES, 2012). Esta alteração foi 

muito importante e revolucionária para o modo em que o tomateiro é cultivado 

comercialmente. 

Neste contexto, pode-se afirmar que o tomateiro foi classificado em dois grandes 

grupos: tomate consumido in natura e o tomate industrial, utilizado para fabricação de 

molhos e ketchups. Os genótipos de crescimento determinado são predominantemente 

cultivados de forma rasteira e destinados para a indústria, uma vez que a maturação de 

seus frutos é mais uniforme e possibilita a colheita mecanizada. Por outro lado, em 

cultivares de crescimento indeterminado o cultivo é geralmente realizado por meio de 

tutoramento (estacas de bambu ou fitilhos) e a colheita é realizada manualmente, sendo 

estes destinados para o consumo in natura (PIOTTO; PERES, 2012).  

Além do hábito de crescimento determinado, mais dois outros genes foram 

responsáveis para permitir a colheita mecanizada do tomateiro: jointless (MAO et al., 

2000) e ovate (LIU et al., 2002). A mutação jointless faz com que os frutos maduros 

fiquem fortemente retidos na planta devido à ausência da zona de abscisão do pedicelo, 

o que evita a queda dos tomates em função do choque mecânico causado pela máquina 

colhedora. Já a mutação ovate confere formato oval aos frutos, o que favorece o 

recolhimento e processamento na colhedora (PIOTTO; PERES, 2012).  

A exploração da heterose foi um dos últimos avanços no que se diz respeito a 

ganhos em produtividade desde a domesticação do tomateiro. A heterose, ou vigor 

híbrido, refere-se à superioridade de desempenho do híbrido em relação a seus parentais 

divergentes geneticamente. Atualmente, os híbridos em desenvolvimento buscam 

agrupar, em um mesmo material genético, alta produtividade e amplas resistências à 

pragas e doenças. A resistência aos fungos Fusarium oxysporium raça 3 e Verticiulium 

albo atrum, aos vírus tosposvírus e geminivírus,  e aos nematóides do gênero 

Meloidogyne sp. são extremamente importantes e, devido à presença de genes que 

conferem maiores teores de aleloquímicos nas plantas – os acilaçúcares, os híbridos 

podem ser mais resistentes à diversas pragas (GRUBER, 2017; LUCINI et al., 2015; 

MACIEL et al., 2018a, 2018b; PEIXOTO et al., 2020).  
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Uma das tendências para o desenvolvimento de novos híbridos é a presença de 

internódios reduzidos. Zsögön et al. (2017) corroboram com esta afirmativa em estudo 

especulativo sobre o genótipo ideal de tomateiro. Os autores sugerem edições no gene 

procera (JASINSKI et al., 2008) para redução no comprimento de internódios. No 

entanto, sabe-se que é possível reduzir o comprimento de internódios por meio de 

técnicas mais simples e economicamente viáveis como, por exemplo, a introdução de 

genes de nanismo via melhoramento genético (GARDNER; PANTHEE, 2012; 

PANTHEE; GARDNER, 2013a, b).  

Adicionalmente, reduzir internódios no tomateiro significa aumentar o número 

de pencas por metro linear de haste (FINZI et al., 2017). Híbridos capazes de produzir 

maior número de pencas em um mesmo espaço podem ser considerados 

economicamente viáveis já que seriam mais produtivos, aumentando o lucro por planta. 

Vale ressaltar que, se considerar um hectare com 12 mil plantas, uma penca a mais por 

haste representaria um incremento significativo na produtividade. O custo para produzir 

um hectare no Brasil pode ser superior a 100 mil reais (DELEO; BRITO JUNIOR; 

PARANHOS, 2016) tornando fundamentais pesquisas que visem desenvolver novas 

tecnologias capazes de aumentar o lucro por hectare. 

A obtenção de híbridos com internódio curto e maior produtividade já é uma 

realidade na cultura do tomateiro do tipo minitomate. A partir da utilização de um 

parental masculino de porte anão na combinação para formar o híbrido, Finzi et al. 

(2017) obtiveram resultados promissores. A tendência para o melhoramento de híbridos 

provenientes de um genitor anão é expandir a tecnologia para outros segmentos, como o 

tomate do tipo Salada, Saladete (ou Italiano - industrial) e Santa Cruz. O 

retrocruzamento é um dos métodos adequados para se desenvolver as linhagens anãs de 

cada segmento.  

De maneira geral, o nanismo no tomateiro é proveniente de mutações em genes 

que alteram a sinalização ou biossíntese de hormônios que regulam o crescimento 

vegetal, como giberelina (CHENG et al., 2004; JASINSKI et al., 2008) e 

brassinosteróides (FUJIOKA; YOKOTA, 2003). As plantas anãs podem servir de 

modelo para diversos estudos genéticos e fisiológicos devido à facilidade na condução 

da planta, porte baixo e ciclo curto, sendo a redução de internódios sua principal 

característica. No tomateiro são escassos os trabalhos com a exploração dos genes de 

nanismo em híbridos de fenótipo normal. 
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Por fim, o último avanço evolutivo no melhoramento genético do tomateiro é a 

utilização de técnicas avançadas de biotecnologia. A técnica de CRISPR-Cas9 é um 

exemplo, em que uma proteína guiada por uma molécula de RNA corta as fitas de DNA 

em pontos específicos e ativa as vias de reparo, permitindo atingir somente o gene que 

se pretende alterar. Pode-se inserir, excluir ou substituir um ou poucos nucleotídeos de 

forma direcionada e controlada gerando assim novos alelos (PASSOS et al., 2016). Com 

esta técnica, torna-se possível desenvolver novos genótipos com apenas genes de 

interesse. 

Apesar de toda evolução no melhoramento genético e de todos os ganhos 

conquistados até hoje desde sua domesticação, principalmente no tamanho do fruto, 

infelizmente muitos outros genes de interesse foram perdidos. Estes estão relacionados, 

principalmente, com a qualidade nutricional e sabor do fruto. O gene responsável por 

amadurecer o tomate uniformemente (uniform ripening) (POWELL et al., 2012; 

NGUYEN et al., 2014) dando-lhe um aspecto mais atraente é o mesmo que faz dele um 

fruto com menor valor nutricional. O mesmo ocorre com o gene mutante ripening-

inhibitor (SEYMOUR et al., 2013), utilizado para produzir tomates com longa duração 

após a colheita (longa vida), prolongando a vida útil dos frutos na prateleira do 

supermercado. Ambos os genes diminuem a qualidade nutricional e gustativa do tomate.  

Por isso, pesquisas recentes têm demonstrado que as tendências no 

melhoramento genético do tomateiro são de resgatar genes que foram perdidos durante 

o processo de domesticação. Editando somente genes específicos de espécies selvagens 

de tomateiro com a técnica de CRISPR-Cas9, pesquisadores conseguiram aumentar em 

cinco vezes a concentração de licopeno nos frutos (ZSÖGÖN et al., 2018), um 

antioxidante que ajuda na prevenção do câncer de próstata. Além disso, Lupi et al. 

(2019) desenvolveram um tomate transgênico que impossibilita o amadurecimento 

uniforme do fruto. Como resultado, os autores observaram frutos com 25% a mais de 

vitamina E e maiores teores de ácido e açúcar. 

A Universidade Federal de Uberlândia tem desenvolvido pesquisas com plantas 

anãs no intuito de melhorar a qualidade nutricional dos frutos, a produtividade e 

resistência a pragas. A obtenção de híbridos com essas características reunidas 

simultaneamente tem sido o principal desafio de melhoristas. Nos capítulos a seguir 

serão demonstradas as etapas iniciais de um programa de melhoramento que busca 

incorporar várias tecnologias em híbridos de tomate tipo Salada provenientes de 

linhagens anãs. 
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POTENCIAL AGRONÔMICO DE POPULAÇÕES F2RC1 DE TOMATEIRO 
ANÃO DO TIPO SALADA 

 
 

RESUMO 

 
 
Vantagem agronômica e econômica tem sido observada com o uso de linhagens anãs 
para obtenção de híbridos em Minitomate. No Brasil, predomina-se o cultivo de tomate 
do tipo Salada. A exploração dos benefícios proporcionados pelo uso do parental anão 
em híbridos de tomateiro do tipo Salada ainda não é uma realidade. A avaliação e 
seleção de populações de porte anão podem aumentar a eficiência do desenvolvimento 
de tais linhagens. Sendo assim, torna-se necessário o desenvolvimento de linhagens 
anãs do tipo Salada. O retrocruzamento é um dos métodos mais adequados para se 
desenvolver tais linhagens. Portanto, o objetivo deste trabalho foi selecionar populações 
F2RC1 de tomateiro anão com potencial agronômico e qualidade de fruto. O 
experimento foi conduzido na Estação Experimental de Hortaliças da Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU). Utilizou-se o delineamento de blocos casualizados com 
15 tratamentos e três repetições. O material genético avaliado consistiu de 12 
populações F2RC1 de tomateiro anão, os genitores (recorrente e doador) e um híbrido 
comercial. As características avaliadas foram: massa média (g), teor de sólidos solúveis 
(ºBrix), número de lóculos (lóculos fruto -1), formato, espessura da polpa (cm), diâmetro 
longitudinal (cm) e transversal do fruto (cm); comprimento dos internódios (cm) e 
altura das plantas (cm). Os dados foram analisados por meio de teste de médias, análises 
multivariadas e índice de seleção. De maneira geral, a massa média dos frutos das 
populações anãs aumentou significativamente após o primeiro retrocruzamento e 
algumas destas apresentaram o formato de fruto próximo ao do segmento Salada. Ao 
selecionar as populações UFU-DTOM3, UFU-DTOM5, UFU-DTOM7, UFU-DTOM9 
e UFU-DTOM10 foi estimado um incremento de até 6% no número de lóculos, 
diâmetro transversal, relação DT/DL e massa média do fruto. As populações anãs 
F2RC1 UFU-DTOM7 e UFU-DTOM10 se destacaram sendo promissoras para obtenção 
de linhagens.  
 

Palavras-chave: Nanismo, retrocruzamento, Solanum lycopersicum. 
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AGRONOMIC POTENTIAL OF BC1F2 DWARF ROUND TOMATO 
POPULATIONS 

 
 

ABSTRACT 
 
 
The use of dwarf lines to obtain mini-tomato hybrids has provided agronomic and 
economic benefits. In Brazil, round tomatoes predominate over other varieties. The 
benefits of using a dwarf parent in round tomato hybrids has yet to be explored, making 
it important to develop dwarf round tomato lines. Backcrossing is one of the most 
suitable methods to develop these lines. Evaluation and selection of the dwarf 
populations can improve the development of such lines. Thus, the aim of this study was 
to select BC1F2 populations of dwarf round tomatoes with agronomic potential and 
high-quality fruit. The research was conducted at the Vegetable Experimental Station of 
the Federal University of Uberlândia (UFU). A randomized block design was used, with 
15 treatments and three replicates. The genetic material analyzed consisted of 12 
BC1F2 dwarf tomato populations, both parents (recurrent and donor) and a commercial 
hybrid. The traits assessed were: average fruit weight (g), total soluble solids (ºBrix), 
number of locules (locules per fruit -1), fruit shape, pulp thickness (cm), longitudinal 
(cm) and transverse fruit diameter (cm), internode length (cm) and plant height (cm). 
The data were submitted to analysis of variance, multivariate analyses and index 
selection. In general, average fruit weight in the dwarf populations increased 
significantly after the first backcross, with some fruits exhibiting a similar shape to 
round tomatoes. Selection of the populations UFU-DTOM3, UFU-DTOM5, UFU-
DTOM7, UFU-DTOM9 and UFU-DTOM10 resulted in an estimated increase of 6% in 
the number of locules, transverse diameter, TD/LD ratio and average fruit weight. The 
BC1F2 dwarf populations UFU-DTOM7 and UFU-DTOM10 were the most promising 
for develop inbred lines with round fruits.  
 

Keywords: Backcrossing, dwarfism, Solanum lycopersicum. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 
O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é uma das principais hortaliças cultivadas 

no mundo, sendo o Brasil um dos maiores produtores. Estima-se que em 2018 foram 

produzidos mais de 4,0 milhões de toneladas de tomate no país, em uma área plantada 

de aproximadamente 60 mil hectares (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 

IBGE, 2019). O tomate pode ser classificado nos seguintes grupos: Santa Cruz, Caqui, 

Salada, Saladete (Italiano) e Minitomate (ALVARENGA, 2013). Dentre estes, o 

tomateiro do tipo Salada se destaca como o mais produzido para consumo in natura no 

Brasil, possuindo grande relevância socioeconômica. 

 O tomateiro do tipo Salada é majoritariamente cultivado em campo, o que 

demanda elevado investimento por hectare aliado a um alto risco financeiro. Por isso, 

diversas pesquisas têm sido realizadas com objetivo de aumentar a produtividade da 

cultura, alterar o espaçamento de cultivo (WAMSER et al., 2012), o número de hastes 

por planta (MATOS; SHIRAHIGE; MELO, 2012; WAMSER et al., 2012) e adubação 

(MUELLER et al., 2012). Apesar de todo esforço, são poucas as pesquisas que têm 

priorizado um quesito fundamental capaz de proporcionar incremento na produtividade 

e na qualidade dos frutos sem aumentar o custo de produção e o manejo da cultura: a 

redução do internódio das plantas via melhoramento genético. 

A redução dos internódios no tomateiro resulta em plantas compactas (GARDNER; 

PANTHEE, 2012; PANTHEE; GARDNER, 2013a, b), o que facilita as práticas de poda 

e tutoramento (FIGUEIREDO et al., 2015) e também a colheita dos frutos. 

Adicionalmente, reduzir internódios no tomateiro significa aumentar o número de 

pencas por metro linear de haste. Híbridos capazes de produzir maior número de pencas 

em um mesmo espaço podem ser considerados economicamente viáveis já que seriam 

mais produtivos, aumentando o lucro por planta. Vale ressaltar que, se considerar um 

hectare com 12 mil plantas, uma penca a mais por haste representaria um incremento 

significativo na produtividade. O custo para produzir um hectare no Brasil pode ser 

superior a 100 mil reais (DELEO; BRITO JUNIOR; PARANHOS, 2016) tornando 

fundamentais pesquisas que visem desenvolver novas tecnologias capazes de aumentar 

o lucro por hectare. 

A obtenção de híbridos com internódio curto e maior produtividade já é uma 

realidade na cultura do tomateiro (FINZI et al., 2017). A partir da utilização de um 
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parental masculino de porte anão na combinação para formar o híbrido, Finzi et al. 

(2017a) obteve resultados promissores. Apesar do sucesso obtido pelos pesquisadores, a 

linhagem anã utilizada possui frutos pequenos e de formato oblongo, do tipo minitomate 

(MACIEL; SILVA; FERNANDES, 2015), o que inviabiliza seu uso direto na obtenção 

de híbridos para o segmento Salada. Portanto, inicialmente torna-se necessário o 

desenvolvimento de linhagens anãs com frutos do tipo Salada. 

O retrocruzamento é um método adequado para se desenvolver tais linhagens. 

Gonçalves Neto et al. (2010), após a realização de cruzamento interespecífico entre uma 

espécie selvagem de tomateiro Solanum pennellii versus S. lycopersicum, seguido de 

três retrocruzamentos, obtiveram linhagens portadoras de frutos com padrão comercial.  

Portanto, o objetivo do trabalho foi selecionar populações F2RC1 de tomateiro anão 

do tipo salada com potencial agronômico e qualidade de fruto. 

 
 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
 
O experimento foi realizado no período de janeiro a junho de 2019, na Estação 

Experimental de Hortaliças da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Campus 

Monte Carmelo, MG (18º42’43,19”S, 47º29'55,8”W e altitude de 873 m). As plantas 

foram cultivadas em casa de vegetação do tipo arco (7 x 21 m), com pé direito de 4 

metros, coberta com filme de polietileno transparente de 150 micra aditivado contra 

raios ultravioleta e cortinas laterais de tela branca anti-afídeo. 

Com o primeiro retrocruzamento (F1RC1) após hibridação de uma linhagem pré-

comercial homozigota com padrões de fruto do tipo Salada (genitor recorrente) versus a 

linhagem anã UFU MC TOM1 (MACIEL; SILVA; FERNANDES, 2015), as plantas 

F1RC1 (plantas de porte normal – não anão) foram autofecundadas para dar origem às 

populações anãs F2RC1. Esse procdimento é necessário, pois o porte anão da linhagem 

anã UFU MC TOM1 é de origem recessiva e monogênica (MACIEL; SILVA; 

FERNANDES, 2015). Em bandeja, as mudas de tomate anão são facilmente 

identificadas devido à baixa estatura, folíolos espessos e retorcidos, indicando 

possibilidade de seleção em gerações segregantes e descarte de plantas normais já na 

fase inicial. Sendo assim, o material genético avaliado consistiu de 12 populações de 

tomateiro anão (F2RC1) e, para comparação, também foram avaliados os genitores e um 

híbrido comercial (Paronset®), totalizando 15 tratamentos. As populações F2RC1 e os 
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genitores pertencem ao banco de germoplasma de tomateiro da UFU. O genitor 

recorrente e o híbrido comercial se caracterizam por possuir hábito de crescimento 

indeterminado e frutos vermelhos do tipo Salada. Por outro lado, UFU MC TOM1 é 

uma linhagem homozigota de porte anão com hábito de crescimento indeterminado e 

frutos oblongos do tipo minitomate (MACIEL; SILVA; FERNANDES, 2015; FINZI et 

al., 2017b), utilizada como genitor doador. Pela expressão do fenótipo anão ser de 

origem recessiva e monogênica, os retrocruzamentos foram realizados para 

transferência de alelo recessivo. 

A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno (200 células) em 10 de 

janeiro de 2019. O transplantio ocorreu 28 dias após a semeadura para vasos plásticos 

com capacidade para cinco litros. Tanto nas bandejas quanto nos vasos foi utilizado 

substrato comercial a base de fibra de coco. Durante toda a condução do experimento, 

os tratos culturais foram realizados conforme preconizado para a cultura do tomateiro 

cultivado em ambiente protegido (ALVARENGA, 2013). O genitor recorrente e o 

híbrido comercial foram conduzidos verticalmente com duas hastes no sistema de 

tutoramento por fitilhos. 

Utilizou-se o delineamento de blocos casualizados com 15 tratamentos e três 

repetições. As parcelas experimentais foram constituídas por seis plantas, distribuídas 

em fileiras duplas no espaçamento de 0,3 x 0,3 m. Entre as linhas duplas (carreadores) 

foi utilizado espaçamento de 0,8 m, totalizando 270 plantas na casa de vegetação.  

As colheitas foram realizadas semanalmente, no período de 11 de abril a 19 de 

junho de 2019, totalizando nove colheitas. Os frutos de cada parcela experimental foram 

colhidos em estádio de maturação completa, sendo avaliados os seguintes caracteres 

agronômicos: 

Massa média do fruto (g) (MMF): razão entre a massa e o número de todos os 

frutos colhidos da parcela.  

Teor de sólidos solúveis totais (ºBrix) (TSS): obtido pela média de todos os frutos 

colhidos na parcela. Após a colheita, estes foram analisados quanto ao teor de sólidos 

solúveis totais utilizando Refratômetro Digital Portátil (Atago PAL-1 3810). 

Diâmetro transversal do fruto (cm) (DT): obtido com auxílio de régua após cortar 

o fruto verticalmente ao meio, mensurando o comprimento horizontal do fruto. Em 

seguida, realizou-se a média de diâmetro com todos os frutos colhidos na parcela.  
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Diâmetro longitudinal do fruto (cm) (DT): obtido com auxílio de régua após 

cortar o fruto verticalmente ao meio, mensurando o comprimento vertical do fruto. Em 

seguida, realizou-se a média de diâmetro com todos os frutos colhidos na parcela. 

Formato do fruto (DT/DL): obtido pela relação entre o diâmetro transversal e 

longitudinal (DT/DL). O genitor recorrente e o híbrido comercial foram utilizados como 

referências do segmento Salada para permitir a classificação dos frutos. 

Espessura da polpa (cm) (EP): obtido com auxílio de régua após cortar o fruto 

verticalmente ao meio, mensurando o comprimento entre a casca do fruto e o início do 

lóculo. Em seguida, realizou-se a média com todos os frutos colhidos na parcela. 

Número de lóculos (lóculos frutos-1) (NL): obtido após cortar o fruto 

horizontalmente ao meio, contabilizando o número de lóculos. Em seguida, realizou-se 

a média com todos os frutos colhidos na parcela. 

Comprimento de internódios (cm) (I): obtido pela equação: [(altura da 

planta/número de nós)-1], em duas plantas centrais da parcela. Em seguida, calculou-se 

a média das medidas obtidas. 

Altura de planta (cm) (ALT): obtido pelo comprimento vertical da planta, com 

auxílio de régua (cm), aferido em duas plantas centrais da parcela. Em seguida, 

calculou-se a média das medidas obtidas. 

Após a verificação das pressuposições pela análise de homogeneidade de variância 

(Teste de Levene), normalidade (Teste de Kolmogorov-Smirnov) e aditividade (Teste 

de aditividade de Tukey), utilizou-se a transformação de dados √x para a massa média 

do fruto, diâmetro longitudinal do fruto, e altura das plantas; como também a 

transformação de dados √x+0,5 para o comprimento entre internódios, na Análise de 

Variância, sendo tabelados os valores reais destas variáveis.  

Para a variável massa média do fruto, foi calculada a superioridade relativa (SR%) 

de cada população F2RC1 em relação ao genitor doador. Esta foi calculada por meio da 

equação: SR% = [(C1/C2) - 1]*100, em que: SR%: equivale a diferença em 

porcentagem das populações F2RC1 em relação ao genitor doador. C1: equivale à média 

de MMF da população anã a ser calculada; C2: equivale à média de MMF do genitor 

doador. 

Ademais, os dados obtidos foram analisados por três estatísticas independentes: 

teste de médias, dissimilaridade genética e índice de seleção. No teste de médias, os 
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dados foram submetidos à análise de variância (teste F) e as médias foram comparadas 

pelo teste de Tukey (p<0,05).  

Na dissimilaridade genética o objetivo foi determinar, somente, a divergência entre 

as populações anãs e o genitor doador, obtendo-se a matriz de dissimilaridade pela 

distância generalizada de Mahalanobis. A divergência genética foi representada por 

dendrograma obtido pelo método hierárquico Unweighted Pair-Group Method Using 

Arithmetic Averages (UPGMA) e pelo método Tocher Gráfico. A validação do 

agrupamento pelo método UPGMA foi determinada pelo coeficiente de correlação 

cofenético (CCC), calculado pelo teste de Mantel (1967).  

O índice de seleção foi calculado pelo índice da soma de “ranks” de Mulamba e 

Mock (1978), utilizando-se somente as populações anãs e o genitor recorrente. Para as 

estimativas dos ganhos de seleção, foram selecionadas 33% das populações. O critério 

de seleção utilizado foi reduzir o caractere de comprimento entre internódios e aumentar 

todas as demais variáveis. O peso econômico adotado foi o coeficiente de variação 

genético de cada variável, conforme recomendado por Cruz, Regazzi e Carneiro (2012). 

Todas as análises foram realizadas por meio do software Genes (CRUZ, 2016). 

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

As populações de tomateiro anão F2RC1 se diferenciaram dos genitores e híbrido 

comercial em todas as características avaliadas (Tabela 1). Como esperado, o genitor 

recorrente e o híbrido comercial se destacaram, principalmente na massa de fruto, 

distância entre internódios e altura de plantas. Vale enfatizar que o principal objetivo do 

trabalho foi verificar o incremento agronômico proporcionado nas populações F2RC1 

anãs após um retrocruzamento. Por isso, neste trabalho será dada maior ênfase às 

comparações entre populações anãs e genitor.  

 De maneira geral, observa-se que apenas um retrocruzamento foi possível obter 

incrementos expressivos na massa do fruto das populações F2RC1 anãs (Figura 1). A 

massa dos frutos de UFU-DTOM9, UFU-DTOM7, UFU-DTOM4 e UFU-DTOM10 se 

diferiram estatisticamente do genitor doador, com superioridade relativa de 341%, 

282%, 280% e 268%, respectivamente (Figura 2). Isso demonstra o sucesso obtido na 

transferência de genes relacionados à massa dos frutos entre o genitor recorrente e 

populações anãs. 
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TABELA 1 - Características agronômicas avaliadas em populações F2RC1 de tomateiro 
anão, genitor recorrente, genitor doador e híbrido comercial.  

Populações 
 F2RC1¹ 

MMF  TSS  DT  DL  DT/DL EP  NL I  ALT  

UFU-DTOM1 9,3 cd 9,7 a 2,5 bc 2,9 c 0,9 cd 0,4 c 2,1 c 0,9 c 24,4 b 
UFU-DTOM2 7,9 cd 9,4 a 2,3 bc 2,4 c 0,9 bcd 0,4 c 2,0 c 0,9 c 22,7 b 
UFU-DTOM3 7,9 cd 10,0 a 2,4 bc 2,4 c 1,0 bcd 0,4 c 2,7 bc 0,9 c 24,8 b 
UFU-DTOM4 11,3 c 9,7 a 2,2 bc 2,4 c 0,9 bcd 0,4 c 2,7 bc 0,9 c 26,2 b 
UFU-DTOM5 9,9 cd 9,3 a 2,6 bc 2,4 c 1,1 ab 0,3 c 2,9 bc 1,1 c 28,2 b 
UFU-DTOM6 7,7 cd 9,5 a 2,4 bc 2,4 c 1,0 bcd 0,3 c 2,3 bc 0,9 c 28,8 b 
UFU-DTOM7 11,3 c 8,4 ab 2,8 b 2,5 c 1,1 ab 0,4 bc 3,0 bc 0,9 c 24,2 b 
UFU-DTOM8 8,5 cd 9,2 a 2,3 bc 2,5 c 0,9 bcd 0,3 c 2,0 c 0,9 c 30,5 b 
UFU-DTOM9 13,1 c 8,8 a 2,6 bc 3,1 bc 0,8 de 0,4 bc 2,1 c 1,1 c 34,1 b 
UFU-DTOM10 10,9 c 8,8 a 2,6 bc 2,5 c 1,1 abc 0,4 c 2,5 bc 0,9 c 26,3 b 
UFU-DTOM11 8,7 cd 9,4 a 2,3 bc 2,2 c 1,1 ab 0,3 c 2,0 c 1,0 c 31,0 b 
UFU-DTOM12 8,4 cd 9,3a 2,5 bc 2,6 c 1,0 bcd 0,4 c 2,3 bc 1,2 c 30,4 b 

Híbrido comercial 82,3 a 5,2 b 6,1 a 4,8 a 1,3 a 0,9 a 3,4 b 6,7 a 205,2 a 
Genitor doador 3,0 d 9,0 a 1,6 c 2,6 c 0,6 e 0,3 c 2,0 c 0,8 c 24,6 b 

Genitor recorrente 50,4 b 6,7 ab 5,2 a 4,1 ab 1,3 a 0,6 ab 4,9 a 5,4 b 198,0 a 
KS² 0,8* 0,9* 0,8* 0,9* 1,0* 0,1* 0,1* 0,8* 0,7* 

F (Levene)³ 1,4* 1,5* 1,3* 2,7* 3,1 2,8* 4,3 2,6* 2,4* 
F (Aditividade)4 0,9* 1,1* 0,4* 0,6* 1,4* 0,1* 2,5* 2,3* 1,1* 

CV (%) 13,8 12,9 12,3 6,3 7,2 18,6 16,9 4,2 8,4 
MMF: massa média do fruto (g), TSS: teor de sólidos solúveis (ºBrix), DT: diâmetro transversal (cm); 
DL: diâmetro longitudinal (cm); DT/DL: razão entre diâmetro transversal e longitudinal; EP: espessura da 
polpa (cm); NL: número de lóculos (lóculos fruto-1); I: distância entre internódios (cm); ALT: altura de 
plantas (cm). ¹Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 0.05 
de significância; ²KS, ³F (Levene), 4F (Aditividade): estatística dos testes de Kolmogorov, Levene e 
Tukey respectivamente; valores com asterisco (*) indicam resíduos com distribuição normal, variâncias 
homogêneas e aditividade a 0.01 de significância.  

 
FIGURA 1 - Comparação entre o fenótipo do genitor doador e UFU-DTOM9 após um 
retrocruzamento. 

 



18 
 

 
FIGURA 2 -  Superioridade relativa da massa média do fruto de populações de 
tomateiro anão (F2RC1) em relação ao genitor doador. 
 

 Ao avaliar individualmente as variáveis do diâmetro transversal e longitudinal 

dos frutos das populações de tomateiro anão, não foi possível verificar diferenças 

expressivas com os frutos do genitor doador. Porém, se considerar o formato (DT/DL), 

as populações UFU-DTOM5, UFU-DTOM7, UFU-DTOM10 e UFU-DTOM11 foram 

estatisticamente similares ao genitor recorrente e híbrido comercial. Assim, pode-se 

afirmar que os frutos destas populações também possuem o formato de tomate do grupo 

Salada apesar do menor tamanho (Figura 3).  

 

 
FIGURA 3 - Comparação da forma do fruto: da esquerda para a direita, 
respectivamente - genitor doador, híbrido (F1 - doador versus genitor recorrente), UFU-
DTOM7 (F2RC1) e genitor recorrente. 
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 O teor de sólidos solúveis, a espessura da polpa e o número de lóculos dos 

frutos, bem como a altura de plantas e o comprimento entre internódios não se 

diferenciaram entre as populações anãs e genitor doador, cujos valores médios foram de 

9,3 ºBrix, 0,4 cm, 2,4 lóculos fruto-1, 27,6 cm e 1,2 cm, respectivamente. O elevado teor 

de sólidos solúveis é desejado, pois há uma relação com maior expressão do sabor 

adocicado nos frutos e, consequentemente, preferência pelos consumidores (MACIEL et 

al., 2015; SCHWARZ et al., 2013). Além disso, o internódio reduzido das populações 

anãs também é vantajoso, pois possibilita a obtenção de plantas compactas em 

combinações híbridas, com maior número de pencas por metro linear de haste (FINZI et 

al., 2017a). 

 É importante ressaltar que as populações de tomateiro anão fazem parte do 

primeiro retrocruzamento com o genitor recorrente. Sugere-se para as próximas etapas 

da pesquisa o avanço no ciclo de autofecundações e a realização de mais um 

retrocruzamento para, posteriormente, obter linhagens e híbridos do tipo salada 

provenientes de linhagens anãs de forma similar aos obtidos por Finzi et al. (2017a) em 

minitomate. Desse modo, torna-se importante utilizar várias estratégias de seleção para 

se obter as populações anãs superiores. O uso de medidas de dissimilaridade genética e 

índice de seleção constituem-se excelentes alternativas. 

 A dissimilaridade estimada pela distância generalizada de Mahalanobis entre as 

plantas anãs variou de 3,37 (UFU-DTOM10 e UFU-DTOM11) a 99,64 (UFU-DTOM7 

e genitor doador), demonstrando diversidade genética (dados não apresentados). Para 

visualização da dissimilaridade, foi utilizado dendrograma obtido pelo método UPGMA 

(Figura 4) e representação gráfica de dissimilaridade com base no método de Tocher 

Gráfico (Figura 5). 

 O dendrograma obtido pelo método UPGMA apresentou coeficiente de 

correlação cofenético de 0,88, significativo ao teste de t (p<0,01), tornando-o 

satisfatório para representar a informação contida na matriz e posteriormente na 

formação dos grupos. Em outros trabalhos com a cultura do tomateiro, o método 

UPGMA também foi eficiente na separação de grupos (ARAUJO et al., 2016; MACIEL 

et al., 2018a; PEIXOTO et al., 2019). Com o corte de 30% no dendrograma, as 

populações constituíram três grupos distintos. O grupo I foi formado pela maioria das 

populações anãs, enquanto que o grupo II por UFU-DTOM9 e o grupo III pelo genitor 

doador. Observa-se que todas as populações anãs se diferenciaram do genitor doador. 

Isso reafirma o fato de que o primeiro retrocruzamento promoveu melhorias no 
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desempenho agronômico das plantas anãs. A alocação de UFU-DTOM9 separadamente 

das demais foi devido, provavelmente, a esta população possuir maior massa de fruto. 

Já pela representação gráfica de dissimilaridade baseando-se no método de Tocher 

Gráfico (Figura 3), as populações mais contrastantes com o genitor doador foram: UFU-

DTOM7, UFU-DTOM5 e UFU-DTOM10, na respectiva ordem. A visualização de 

divergência genética entre indivíduos por meio do Tocher Gráfico é importante na 

determinação de potenciais genitores em um programa de melhoramento (MACIEL et 

al., 2018b). 

 

 
FIGURA 4 - Dendrograma da divergência genética obtido pelo Método Hierárquico de 
ligação média “UPGMA” como medida de dissimilaridade analisadas em populações de 
tomateiro anão F2RC1. GD: genitor doador.  

 

 

 
FIGURA 5 - Representação gráfica de dissimilaridade com base na distância de 
Mahalanobis, analisadas em populações de tomate anão F2RC1. Os numerais indicam os 
números presentes nas populações UFU-DTOM; GD representa o genitor doador. As 
cores presentes no gráfico simbolizam a variabilidade de 0 a 1, sendo 1 a nota 
representativa da maior divergência genética. 
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 Adicionalmente às medidas de dissimilaridade, o índice de seleção é um método 

que se baseia em vários caracteres simultaneamente (CRUZ; REGAZZI; CARNEIRO, 

2012; ROSADO et al., 2012) e tem a vantagem de estimar ganhos genéticos para o 

maior número possível de características (REZENDE et al., 2014; VASCONCELOS et 

al., 2010). A utilização do ganho genético pode reduzir significativamente o tempo e 

recursos necessários para a seleção de plantas potenciais em um programa de 

melhoramento (HEFFNER; JANNINK; SORRELLS, 2011). Assim, os maiores ganhos 

genéticos, distribuídos de forma equilibrada entre todos os caracteres avaliados, foram 

obtidos por meio da seleção de cinco populações: UFU-DTOM3, UFU-DTOM5, UFU-

DTOM7, UFU-DTOM9 e UFU-DTOM10. Ao se praticar a seleção com tais 

populações, foi estimado um incremento de até 6% no número de lóculos, diâmetro 

transversal, relação DT/DL e massa média do fruto (Figura 6). O ganho de seleção 

dentre as demais características foi considerado de menor importância em função do 

baixo valor do coeficiente de variação genético (dado não apresentado). Sabe-se que o 

índice de seleção utilizado neste trabalho já foi satisfatório para as culturas da alfafa 

(VASCONCELOS et al., 2010), açaí (TEIXEIRA et al., 2012), maracujá (ROSADO et 

al., 2012), milho pipoca (FREITAS et al., 2013), batata (TERRES et al., 2015), soja 

(BIZARI et al., 2017) e, também, para o tomateiro (NICK et al., 2013). 

 
FIGURA 6 - Estimativas de ganhos de seleção (GS%) ao selecionar as populações 
UFU-DTOM7, UFU-DTOM10, UFU-DTOM5, UFU-DTOM9 e UFU-DTOM3 segundo 
índice da soma de “ranks” de Mulamba e Mock. MMF: massa média do fruto (g), TSS: 
teor de sólidos solúveis (ºBrix), DT: diâmetro transversal (cm); DL: diâmetro 
longitudinal (cm); DT/DL: razão entre diâmetro transversal e longitudinal; EP: 
espessura da polpa (cm); NL: número de lóculos (lóculos fruto-1); I: distância entre 
internódios (cm); ALT: altura de plantas (cm). 
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 As populações UFU-DTOM7 e UFU-DTOM10 se destacaram tanto na análise 

univariada, como também na estimativa de ganho genético. Além disso, por meio das 

medidas de dissimilaridade (UPGMA e Tocher Gráfico) foi possível confirmar a 

dissimilaridade genética em relação ao genitor doador. Isso significa que UFU-DTOM7 

e UFU-DTOM10 possuem potencial agronômico.  

 
 

4 CONCLUSÃO 

 
 
 As populações anãs UFU-DTOM7 e UFU-DTOM10 são promissoras para 

obtenção de linhagens e posteriormente híbridos do tipo salada. 
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POTENCIAL AGRONÔMICO, RESISTÊNCIA A PRAGAS E QUALIDADE DE 
FRUTO EM POPULAÇÕES F3RC1 DE TOMATEIRO ANÃO TIPO SALADA 

 
 

RESUMO 
 
 
Reunir em um mesmo híbrido ampla resistência a pragas, maior produtividade e 
qualidade nutricional de frutos é um desafio de melhoristas de tomateiro tipo Salada. 
Assim, o desenvolvimento de linhagens anãs do tipo Salada para a obtenção de híbridos 
poderia ser uma excelente alternativa para se alcançar tais objetivos. Portanto, o 
objetivo do trabalho foi avaliar o potencial agronômico, a qualidade de frutos e a 
resistência a pragas de populações anãs F3RC1 do tipo Salada. Foram avaliados 13 
tratamentos e quatro repetições, sendo dez populações anãs F3RC1 originadas da 
autofecundação de plantas selecionadas em populações anãs F2RC1, mais ambos os 
genitores (recorrente e doador) e um híbrido comercial. As características avaliadas 
foram: produtividade, número de frutos, massa média, número de lóculos, formato, 
espessura da polpa, diâmetro longitudinal e transversal do fruto, índice de precocidade, 
teores de sólidos solúveis, β-caroteno, licopeno e acilaçúcares. Os dados foram 
analisados por meio de teste de médias. De maneira geral, houve um aumento de até 
1035% na massa média dos frutos das populações anãs em relação ao genitor doador. 
Em adição, algumas populações anãs apresentaram frutos com 49% a mais de licopeno 
em comparação com o híbrido comercial, bem como maiores teores de acilaçúcares nas 
folhas (273%). A população anã UFU-DW22 se destacou, com potencial agronômico, 
maiores teores de licopeno nos frutos e também elevados teores de acilaçúcares, o que 
confere resistência a pragas. Para a continuidade dos trabalhos sugere-se realizar o 
segundo retrocruzamento para obter linhagens e, posteriormente, híbridos compactos do 
tipo Salada com resistência a pragas e frutos com qualidade nutricional. 
 
Palavras-chave: Acilaçúcares, licopeno, nanismo, Solanum lycopersicum. 
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AGRONOMIC POTENTIAL, PEST RESISTANCE AND FRUIT QUALITY IN 
BC1F3 DWARF ROUND TOMATOPOPULATIONS 

 
 

ABSTRACT 
 
 

Combining broad pest resistance, high yield, and nutritional quality of fruit in the same 
hybrid is a challenge for round tomato breeders. Thus, development of a dwarf round 
tomato line for obtaining hybrids may be an excellent alternative for achieving such 
objectives. The aim of this study was to evaluate the agronomic potential, fruit quality, 
and pest resistance of BC1F3 dwarf round tomato populations. We evaluated 13 
treatments and 4 replications. Treatments consisted of 10 BC1F3 dwarf populations 
originating from self-fertilization of dwarf populations selected in BC1F2, plus both 
parents (recurrent and donor) and a commercial hybrid. The traits evaluated were yield, 
number of tomatoes (fruit), mean weight, number of locules, shape, pulp thickness, 
longitudinal and transverse diameter of the fruit, precocity index, and soluble solids, β-
carotene, lycopene, and acylsugar content. The data were analyzed through the means 
test. In general, there was an increase of up to 1035% in mean fruit weight of the dwarf 
populations in relation to the donor parent. In addition, some dwarf populations had 
fruit with 49% more lycopene compared to the commercial hybrid, as well as greater 
acylsugar content in the leaves (273%). The UFU-DW22 dwarf population stood out 
with good agronomic potential, higher lycopene content in the fruit, and high acylsugar 
content, which provides pest resistance. To continue this research, a second backcross is 
suggested in order to obtain lines and, posteriorly, hybrids with round fruits and 
compact plants, pest resistance and nutritional quality of fruit. 
 
Keywords: Acylsugars, dwarfism, lycopene, Solanum lycopersicum. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

 O tomateiro pode ser classificado em diferentes grupos: Santa Cruz, Caqui, 

Salada, Saladete (Italiano) e Minitomate (ALVARENGA, 2013). Dentre estes, o 

tomateiro do grupo Salada é o mais comercializado para o consumo in natura no Brasil 

(Companhia Nacional de Abastecimento – CONAB, 2019). Além disso, o segmento de 

mesa (tomate destinado ao consumo in natura) representa 63% da produção de tomate 

no país (BOTEON; DELEO; MOREIRA, 2020). Aliado ao interesse de produtores e 

consumidores, os programas de melhoramento têm investido em novas tecnologias para 

potencializar a produção do tomateiro tipo Salada. 

 Nas últimas décadas, a qualidade nutricional dos frutos de tomate foi 

prejudicada em detrimento do desenvolvimento de híbridos com frutos de 

amadurecimento uniforme e longa duração após colheita (longa vida) (LUPI et al., 

2019; NGUYEN et al., 2014; POWELL et al., 2012; ZSÖGÖN et al., 2017). Por isso, 

torna-se essencial melhorar a qualidade gustativa e também as concentrações de 

compostos antioxidantes nos frutos de tomate, como o licopeno e β-caroteno, 

amplamente conhecidos por sua atividade na prevenção do câncer, doenças cardíacas e 

proteção do sistema imunológico (TIAN et al., 2016).  

 O desenvolvimento de genótipos com maior resistência a pragas também é 

fundamental. Estes podem ser obtidos pela introgressão de genes pertencentes a 

espécies selvagens ricas em aleloquímicos, como os acilaçúcares. Os acilaçúcares são 

encontrados principalmente nos tricomas glandulares e promovem resistência às 

diversas pragas pelo mecanismo de antixenose (GRUBER, 2017; LUCINI et al., 2015; 

MACIEL et al. , 2018a, b; PEIXOTO et al., 2020). Reunir em um mesmo material 

genético ampla resistência a pragas e doenças, maior qualidade nutricional e 

produtividade é o principal desafio dos melhoristas. 

 Neste contexto, Finzi et al. (2017a) desenvolveram híbridos de minitomate 

provenientes do cruzamento entre um parental de fenótipo normal versus anão. Os 

resultados foram híbridos de fenótipo normal com internódios reduzidos, maior número 

de pencas por metro linear de haste e, consequentemente, maior produtividade. Apesar 

do sucesso obtido pelos autores, o parental anão utilizado na obtenção dos híbridos 

possui frutos pequenos e de formato oblongo (MACIEL; SILVA; FERNANDES, 2015), 

o que inviabiliza seu uso direto na obtenção de híbridos para o segmento Salada.  
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 Sendo assim, Finzi et al. (2020) realizaram o primeiro retrocruzamento (F2RC1) 

visando o desenvolvimento de linhagens anãs com frutos do tipo Salada. Os autores 

observaram incremento na massa média e também no formato dos frutos. Porém, torna-

se relevante avaliar o progresso em novas populações F3RC1 originadas da 

autofecundação e seleção em F2RC1. Ademais, é essencial verificar a qualidade 

nutricional dos frutos, a resistência a pragas e o desempenho agronômico de populações 

F3RC1 que serão destinadas ao desenvolvimento de linhagens anãs e, posteriormente, 

híbridos do tipo Salada. 

 Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar o potencial agronômico, a qualidade 

de frutos e a resistência indireta a pragas de populações anãs F3RC1 do tipo Salada. 

 
 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

O experimento foi realizado no período de outubro de 2019 a abril de 2020, na 

Estação Experimental de Hortaliças da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), 

Campus Monte Carmelo, MG (18º42’43,19”S, 47º29'55,8”W e altitude de 873 m). As 

plantas foram cultivadas em casa de vegetação do tipo arco (7 x 21 m), com pé direito 

de 4 metros, coberta com filme de polietileno transparente de 150 micra aditivado 

contra raios ultravioleta e cortinas laterais de tela branca anti-afídeo. 

 O material genético avaliado consistiu de dez populações anãs F3RC1 originadas 

da autofecundação de plantas selecionadas em populações anãs F2RC1 por Finzi et al. 

(2020). As populações F2RC1 foram obtidas por um retrocruzamento após hibridação de 

uma linhagem pré-comercial homozigota com padrões de fruto do tipo salada versus a 

linhagem anã UFU MC TOM1 (MACIEL; SILVA; FERNANDES, 2015). Assim, além 

das 10 populações anãs F3RC1 também foram utilizados ambos os genitores (recorrente 

e doador) e um híbrido comercial (Paronset®), totalizando 13 tratamentos. As 

populações F3RC1 e os genitores pertencem ao banco de germoplasma de tomateiro da 

UFU. O genitor recorrente e o híbrido comercial se caracterizam por possuir hábito de 

crescimento indeterminado e frutos vermelhos do tipo Salada. Por outro lado, UFU MC 

TOM1 é uma linhagem homozigota de porte anão com hábito de crescimento 

indeterminado (FINZI et al., 2017b) e frutos oblongos do tipo minitomate (MACIEL; 

SILVA; FERNANDES, 2015), utilizada como genitor doador. Pela expressão do 

fenótipo anão ser de origem recessiva e monogênica (MACIEL; SILVA; 
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FERNANDES, 2015), os retrocruzamentos haviam sido realizados para transferência de 

alelo recessivo. 

A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno (200 células) em 16 de 

outubro de 2019. O transplantio ocorreu 58 dias após a semeadura para vasos plásticos 

com capacidade para cinco litros. Tanto nas bandejas quanto nos vasos foi utilizado 

substrato comercial a base de fibra de coco. Durante toda a condução do experimento os 

tratos culturais foram realizados conforme preconizado para a cultura do tomateiro 

cultivado em ambiente protegido (ALVARENGA, 2013). O genitor recorrente e o 

híbrido comercial foram conduzidos verticalmente com uma haste no sistema de 

tutoramento por fitilhos. 

Na sequência do experimento utilizou-se o delineamento de blocos casualizados 

com 13 tratamentos e quatro repetições. As parcelas experimentais foram constituídas 

por seis plantas, distribuídas em fileiras duplas no espaçamento de 0,3 x 0,3 m. Entre as 

linhas duplas (carreadores) foi utilizado espaçamento de 0,8 m, totalizando 312 plantas 

na casa de vegetação. 

As colheitas foram realizadas semanalmente, no período de 13 de fevereiro a 23 

de abril de 2020, totalizando nove colheitas. Os frutos de cada parcela experimental 

foram colhidos em estádio de maturação completa, sendo avaliados os seguintes 

caracteres agronômicos: 

Produtividade (kg planta-1) (P): razão entre a massa dos frutos colhidos e o 

número de plantas da parcela. 

Número de frutos (frutos planta-1) (NF): razão entre a contabilização total dos 

frutos e o número de plantas da parcela.  

Massa média do fruto (g) (MMF): razão entre a massa e o número de todos os 

frutos colhidos da parcela.  

Diâmetro transversal do fruto (cm) (DT): obtido com auxílio de régua após 

cortar o fruto verticalmente ao meio, mensurando o seu comprimento horizontal. Em 

seguida, realizou-se a média de diâmetro com todos os frutos colhidos na parcela.  

Diâmetro longitudinal do fruto (cm) (DT): obtido com auxílio de régua após 

cortar o fruto verticalmente ao meio, mensurando o seu comprimento vertical. Em 

seguida, realizou-se a média de diâmetro com todos os frutos colhidos na parcela.  

Formato do fruto (DT/DL): obtido pela relação entre o diâmetro transversal e 

longitudinal (DT/DL). O genitor recorrente e o híbrido comercial foram utilizados como 

referências do segmento Salada para permitir a classificação dos frutos. 
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Espessura da polpa (cm) (EP): obtido com auxílio de régua após cortar o fruto 

verticalmente ao meio, mensurando o comprimento entre a casca do fruto e o início do 

lóculo. Em seguida, realizou-se a média com todos os frutos colhidos na parcela.  

Número de lóculos (lóculos frutos-1) (NL): obtido com auxílio de régua após 

cortar o fruto horizontalmente ao meio, contabilizando o número de lóculos. Em 

seguida, realizou-se a média com todos os frutos colhidos na parcela. 

Índice de precocidade (%) (IP): razão entre a soma das massas de todos os 

frutos produzidos nas cinco primeiras colheitas e a massa total de frutos, multiplicada 

por 100. 

Teores de β-caroteno (TbC) e licopeno (TL) (mg 100 mg-1): A extração dos 

pigmentos do fruto foi realizada de acordo com metodologia proposta por Nagata e 

Yamashita (1992), com adaptações. Para avaliação dos carotenoides (β-caroteno e 

licopeno) foi adicionado 3 ml de acetona 100% em tubos contendo 1 g do fruto triturado 

e homogeneizado. Para evitar a oxidação dos carotenoides, as amostras foram incubadas 

a 4°C na ausência de luz pelo período de 48 horas. Duas fases foram separadas e uma 

alíquota foi retirada da fase superior para estimativa da densidade óptica a 450 e 470 e  

nm em espectrofotômetro. O conteúdo de β-caroteno (TCβ) e licopeno (TL) foi 

calculado segundo Rodrigues-Amaya (2001) e Rodrigues-Amaya e Kimura (2004). 

Teor de sólidos solúveis totais (ºBrix) (TSS): obtido pela média de todos os 

frutos colhidos na parcela utilizando Refratômetro Digital Portátil (Atago PAL-1 3810). 

Teor de acilaçúcares (nmols cm-2 de área foliar): obtido aos 69 dias após o 

transplantio utilizando-se uma amostra composta por oito discos foliares (equivalente a 

4,2 cm2) localizados no terço superior de cada planta da parcela, sendo realizada a 

média da amostra composta em seguida. A extração e quantificação seguiram a 

metodologia proposta por Resende et al. (2002) e adaptada por Maciel e Silva (2014). O 

tomateiro Solanum pennellii, rico em acilaçúcares, foi utilizado somente como 

parâmetro para comparação. 

Após a verificação das pressuposições pela análise de homogeneidadede 

variância (Teste de Levene), normalidade (Teste de Kolmogorov-Smirnov) e 

aditividade de blocos (Teste de aditividade de Tukey), os dados foram submetidos à 

análise de variância (teste F) e as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott 

(p<0,05). As análises foram realizadas por meio do software Sisvar (FERREIRA, 2011). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 De maneira geral, os genótipos se diferenciaram em todas as características 

avaliadas, exceto quanto ao teor de β-caroteno dos frutos. A produtividade do híbrido 

comercial foi dez vezes maior que a produtividade das plantas anãs. Isso ocorreu, como 

esperado, devido ao fenótipo das plantas anãs versus normais serem totalmente 

distintos, o que pode ser facilmente visualizado na Figura 1 em razão do contraste entre 

o porte do genitor recorrente e populações anãs. Por isso, neste trabalho será mais 

adequado enfatizar as diferenças entre populações anãs e genitor anão. Ressalta-se ainda 

que o principal objetivo do trabalho foi verificar o desempenho agronômico, a qualidade 

nutricional dos frutos e a resistência indireta à pragas de populações anãs F3RC1 

originadas da autofecundação de populações F2RC1, as quais foram selecionadas por 

Finzi et al. (2020) para o desenvolvimento de linhagens anãs e posteriormente híbridos 

do tipo Salada.  

 A produtividade média das populações F3RC1 foi de 0,2 kg planta-1, não se 

diferenciando entre si (Tabela 1). Porém, estas se diferiram quanto ao número e à massa 

média dos frutos. As populações anãs produziram cerca de 6 frutos planta -1, exceto a 

população UFU-DW17, com 16,9 frutos planta-1 em média. No entanto, UFU-DW17 

obteve valores inferiores de massa média do fruto, o que justifica a mesma 

produtividade que as demais.  

 De modo geral, a massa média dos frutos das populações F3RC1 foi de, no 

mínimo, três vezes maior à massa média dos frutos do genitor doador. A população 

UFU-DW22 se destacou, obtendo frutos com 1035% a mais de massa. Em populações 

F2RC1 observadas por Finzi et al. (2020), o maior incremento na massa média dos frutos 

foi de 341%. Apesar de ambos os experimentos serem realizados em ambientes 

distintos, tais diferenças entre o desempenho de populações F3RC1 e F2RC1 podem ser 

explicadas pelo avanço no ciclo de autofecundações, que alteram a constituição genética 

reduzindo o número de locus em heterozigose e, consequentemente, as expressões de 

suas características.  

O diâmetro transversal dos frutos das populações F3RC1 foi superior ao do 

genitor doador apresentando valores entre 3,1 cm e 4,4 cm, enquanto que o diâmetro 

longitudinal dos frutos em todas as plantas variou de 3,0 cm a 5,2 cm. A relação entre 

ambos os diâmetros permite a classificação dos frutos quanto ao seu formato 

(PEIXOTO et al., 2017), sendo determinado nesse estudo pela variável DT/DL.  
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FIGURA 1 - Comparação entre o fenótipo dos genitores (doador e recorrente) e as 
populações anãs F3RC1. Os frutos ilustrados são os mais representativos de cada 
tratamento. 

 

Genitor doador Genitor recorrente UFU-DW4 

UFU-DW8 UFU-DW12 UFU-DW16 

UFU-DW17 UFU-DW18 UFU-DW19 

UFU-DW21 UFU-DW22 
UFU-DW25 
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TABELA 1 - Características agronômicas avaliadas em populações F3RC1 de tomateiro 
anão, genitor recorrente, genitor doador e híbrido comercial.  

Tratamentos  P¹ NF MMF DT  DL  DT/DL EP   NL IP 
UFU-DW4 0,2 c 7,4 c 27,0 e 3,8 d 3,5 e 1,1 b 0,6 c 3,1 c 51,5 a 
UFU-DW8 0,2 c 7,0 c 34,1 d 4,2 c 3,7 d 1,1 b 0,6 c 4,0 b 38,1 b 

UFU-DW12 0,3 c 9,9 c 32,6 d 3,5 e 4,7 b 0,8 e 0,6 c 2,1 d 43,0 b 
UFU-DW16 0,1 c 5,9 c 18,2 f 3,2 e 3,4 e 0,9 c 0,5 d 2,5 d 34,5 b 
UFU-DW17 0,3 c 16,9 b 15,6 f 3,1 e 3,5 e 0,9 d 0,4 d 2,1 d 47,3 a 
UFU-DW18 0,2 c 5,2 c 31,3 d 4,1 c 3,8 d 1,1 b 0,7 c 3,3 c 37,8 b 
UFU-DW19 0,2 c 8,0 c 24,0 e 3,4 e 4,2 c 0,8 e 0,6 c 2,2 d 33,9 b 
UFU-DW21 0,1 c 4,9 c 24,7 e 3,5 e 3,8 d 0,9 c 0,6 c 2,9 d 34,7 b 
UFU-DW22 0,3 c 6,1 c 55,6 c 4,4 c 5,2 a 0,9 d 0,8 b 3,1 c 40,3 b 
UFU-DW25 0,1 c 6,1 c 20,3 f 3,2 e 3,0 e 1,1 b 0,4 d 2,1 d 56,0 a 

Genitor doador 0,2 c 39,8 a 4,9 g 1,8 f 3,2 e 0,6 f 0,3 e 2,0 d 50,5 a 
Genitor recorrente 0,7 b 7,4 c 90,0 b 5,5 b 5,1 a 1,1 b 0,7 b 4,7 a 63,1 a 
Híbrido comercial 2,1 a 20,2 b 103,3 a 6,1 a 4,9 b 1,2 a 0,9 a 3,3 c 53,6 a 

KS² 0,1* 0,1* 0,1* 0,6* 0,1* 0,8* 0,1* 0,1* 0,1* 
F (Levene)³ 4,7 2,4* 3,6 0,9* 2,1* 1,4* 1,6* 3,3 2,3* 

F (Aditividade)4 1,8* 0,3* 1,8* 5,2* 0,0* 0,6* 0,0* 0,0* 8,1 
CV (%) 31,6 24,4 13,4 7,3 6,7 5,5 14,5 15,6 25,1 

P: produtividade (kg planta-1); NF: número de frutos (frutos planta-1); MMF: massa média do fruto (g); 
DT: diâmetro transversal (cm); DL: diâmetro longitudinal (cm); DT/DL: razão entre diâmetro transversal 
e longitudinal; EP: espessura da polpa (cm); NL: número de lóculos (lóculos fruto-1); TSS: teor de sólidos 
solúveis (ºBrix); IP: índice de precocidade (%). ¹Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem 
entre si pelo teste de Scott-Knott a 0,05 de significância; ²KS, ³F (Levene), 4F (Aditividade): estatística 
dos testes de Kolmogorov, Levene e Tukey respectivamente; valores com asterisco (*) indicam resíduos 
com distribuição normal, variâncias homogêneas e aditividade a 0,01 de significância.  

 

As populações UFU-DW12 e UFU-DW19 apresentaram formato oblongo 

visualmente similar ao genitor doador (Figura 1). Por outro lado, baseando-se no teste 

estatístico de DT/DL é importante observar que as populações UFU-DW4, UFU-DW8, 

UFU-DW18 e UFU-DW25 apresentaram frutos de mesmo formato com o genitor 

recorrente. Vale enfatizar que os frutos ilustrados na Figura 1 são os mais 

representativos de cada tratamento e os valores de diâmetro podem não coincidir com 

suas respectivas médias encontradas na Tabela 1.   

Além do formato, a espessura da polpa e o número de lóculos são importantes 

componentes que impactam na qualidade dos frutos de tomate. Estas características se 

relacionam com a firmeza do fruto, de modo que aqueles com polpas mais espessas e 

com menor número de lóculos podem ser mais firmes e suportar melhor o transporte a 

longa distância (SIDDIQUI; AYALA-ZAVALA; DHUA, 2015). Sendo assim, todas as 

plantas anãs apresentaram maior espessura de polpa em relação ao genitor doador. O 

incremento de 167% observado na espessura da polpa de UFU-DW22 em relação ao 
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genitor doador fez com que os frutos desta população se equiparassem aos frutos do 

genitor recorrente. Ademais, os frutos da maioria das plantas anãs apresentaram poucos 

lóculos, de maneira similar ao genitor doador, exceto UFU-DW4, UFU-DW8, UFU-

DW18 e UFU-DW22.  

A precocidade na colheita também variou dentre os genótipos. Entre a primeira e 

quinta colheita dos frutos, o genitor doador, recorrente e o híbrido comercial já haviam 

alcançado mais da metade de sua produção total, com índice de precocidade de 50,5%, 

63,1% e 53,6%, respectivamente. As populações UFU-DW4, UFU-DW17 e UFU-

DW25 também apresentaram precocidade estatisticamente similar aos supracitados. 

Contudo, a precocidade das demais plantas anãs no mesmo período foi de, em média, 

38%. Ressalta-se que a alta produtividade aliada à precocidade são umas das principais 

características buscadas por produtores de tomate (MACIEL et al., 2018c). 

 Além do desempenho agronômico, a qualidade nutricional dos frutos é 

fundamental. O teor de licopeno e β-caroteno determinam em grande parte o valor 

nutricional dos frutos de tomate (SIDDIQUI; AYALA-ZAVALA; DHUA, 2015). A 

concentração de β-caroteno nos frutos não variou dentre os genótipos, com valor médio 

de 2,53 mg 100 mg-1 (Figura 2). Em contrapartida, o teor de licopeno dos frutos variou 

entre 1,91 e 2,94 mg 100 mg-1. As populações UFU-DW8, UFU-DW16, UFU-DW17, 

UFU-DW21, UFU-DW22 e UFU-DW25 apresentaram os maiores valores de licopeno, 

sendo superiores em 49%, 44%, 30%, 42%, 49% e 41%, respectivamente, ao híbrido 

comercial. As concentrações de licopeno nos frutos podem depender do genótipo, do 

estágio de maturação e de sua interação com o meio ambiente (LONDOÑO-GIRALDO 

et al., 2020). Neste estudo, a diferença nas concentrações de licopeno é explicada pelo 

genótipo. 

Outra característica muito importante à qualidade nutricional dos frutos é o teor 

de sólidos solúveis. Estes se relacionam diretamente com o sabor, pois quanto maior seu 

teor, maior expressão do sabor adocicado nos frutos, sendo estes preferidos pelos 

consumidores (MACIEL et al., 2015; SCHWARZ et al., 2013). Os frutos apresentaram 

sólidos solúveis maiores ou iguais a 4,0 ºBrix, sendo que para as populações F3RC1 

foram obtidos valores que variaram de 4,9 a 5,7, com diferença de, em média, 1,3º Brix 

entre os frutos do híbrido comercial e genitor recorrente. 

É importante enfatizar que, nas últimas décadas, pesquisadores têm buscado 

desenvolver genótipos com frutos de maior qualidade nutricional e sabor em relação aos 

existentes no mercado.  
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FIGURA 2 - Teores de β-caroteno (TbC), licopeno (TL) e sólidos solúveis (TSS) 
dentre os tratamentos avaliados. Médias seguidas por letras e cores distintas diferem 
entre si pelo teste de Scott-Knott a 0,05 de significância. 
 

Neste contexto, Zsögön et al. (2018) modificaram a morfologia do tomateiro 

selvagem S. pimpinellifolium, bem como o tamanho, número e qualidade nutricional dos 

frutos por meio de edição gênica pela técnica CRISPR-Cas9. Com estes novos 

genótipos, os autores relataram incremento de 500% no teor de licopeno dos frutos em 
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comparação com o S. lycopersicum amplamente cultivado. Além disso, Lupi et al. 

(2019) criaram uma linhagem transgênica de tomate com superexpressão do gene 

SlGLK2 que impossibilita o amadurecimento uniforme mas que aumenta a qualidade 

nutricional do fruto. Os autores obtiveram um aumento no nível de tocoferol (vitamina 

E) em frutos maduros e maior teor de sólidos solúveis, possivelmente pela regulação 

dos genes codificadores de enzimas do metabolismo do açúcar. No presente estudo, o 

alcance de maiores teores de licopeno e sólidos solúveis foi possibilitado pela variação 

genética dos genótipos, sem exigir técnicas mais complexas de biotecnologia que 

envolve manipulações gênicas. 

 Além de melhorar a qualidade nutricional dos frutos, outro grande desafio 

enfrentado pelos melhoristas é o desenvolvimento de genótipos com resistência a 

pragas. Os acilaçúcares são aleloquímicos presentes nos tricomas glandulares que 

promovem resistência às diversas pragas pelo mecanismo de antixenose (GRUBER, 

2017; LUCINI et al., 2015; MACIEL et al. , 2018a, 2018b; PEIXOTO et al., 2020). O 

aleloquímico possui alta correlação com a resistência das plantas ao ácaro rajado 

(Tetranychus urticae), mosca-branca (Bemisia tabaci), mosca-minadora (Liriomyza 

spp.) e à traça-do-tomateiro (Tuta absoluta) (LUCINI et al., 2015; MACIEL et al., 

2018a; PEIXOTO et al., 2019, 2020; RAKHA et al., 2017). Neste estudo, o tomateiro 

selvagem S. pennellii apresentou elevados teores do aleloquímico acilaçúcar (média de 

36.66 nmols cm-2 de área foliar), como já era esperado (Figura 3). 

 

 
FIGURA 3 - Teores de acilaçúcares (nmols cm-2 de area foliar) em populações anãs 
F3RC1, Solanum pennellii, genitor doador, recorrente e híbrido comercial. Médias 
seguidas por letras distintas diferem entre si de acordo com o teste de Scott-Knott a 0,05 
de significância.  
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 Porém, foi possível observar um resultado inédito e muito importante para a 

cultura do tomate: o genitor doador também obteve elevados teores de acilaçúcares nas 

folhas (média de 32,61 nmols cm-2 de área foliar), não se diferenciando estatisticamente 

do S. pennellii. Isso demonstra que o genitor doador deste estudo também possui 

potencial para transferir genes de resistência às suas progênies, assim como o S. 

pennellii que é utilizado em programas de melhoramento para desenvolver genótipos de 

tomate com resistência à pragas. Por isso, elevadas quantidades do aleloquímico 

também foram encontradas nas populações anãs UFU-DW21 e UFU-DW22 (29.89 e 

30,18 nmols cm-2 de área foliar, respectivamente). Ademais, mesmo não apresentando 

elevados teores do aleloquímico como as plantas supracitadas, as demais populações 

anãs ainda foram superiores ao híbrido comercial e genitor recorrente. O incremento no 

teor de acilaçúcares das populações anãs variou entre 101% (UFU-DW18) e 273% 

(UFU-DW22) quando em comparação com o híbrido comercial e genitor recorrente. 

 De maneira geral, as populações anãs F3RC1 apresentaram potencial agronômico 

e um progresso considerável em relação à geração F2RC1 (FINZI et al., 2020), além de 

maior teor de licopeno nos frutos e também resistência indireta à pragas em comparação 

com híbridos existentes no mercado. A população UFU-DW22 se destacou, 

apresentando maior massa média do fruto, bem como teores de licopeno e acilaçúcares. 

Fica evidente que a utilização de linhagens anãs com frutos do tipo Salada provenientes 

do genitor anão deste estudo possibilita diversas vantagens para a obtenção de híbridos 

além do aumento da produtividade relatado por Finzi et al. (2017a). Para dar 

continuidade a trabalhos com as plantas anãs F3RC1 deste estudo, sugere-se realizar o 

segundo retrocruzamento para obter linhagens e, posteriormente, híbridos provenientes 

de linhagens anãs do tipo Salada. 

 
 

4 CONCLUSÃO 

 
 

 A população anã UFU-DW22 apresenta potencial agronômico, maiores teores de 

licopeno nos frutos e também elevados teores de acilaçúcar, o que confere resistência a 

pragas.  
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